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O VERSO E O REVERSO DO DISCURSO FEMININO

Paula Renata Bertho1

Resumo
A língua é um sistema dinâmico, produtivo, um instrumento de comunicação que 

carrega consigo traços culturais, sociais e ideológicos. Interessados em efetivar tais ve-
rificações, tentaremos, neste trabalho, discutir parte das mudanças significativas no dis-
curso feminino que acompanharam as transformações ocorridas no papel da mulher, en-
quanto elemento da sociedade, cuidando de verificar que tais alterações processadas na 
veiculação do discurso em questão se deram paralelamente às importantes “conquistas” 
que o sexo feminino alcançou, a partir da década de 50, quando da Revolução Feminista. 
Nosso subsídio para a proposta de trabalho consistirá em um artigo da revista O Cruzeiro 
(1955) – Autocrítica – seção Da Mulher para a Mulher – e em outro que trata do mesmo 
tema pertencente à revista Marie Claire (julho/1999) – Homens em obras. Nestes artigos, 
datados de diferentes épocas, e, conseqüentemente, sustentados por diferentes pensa-
mentos ideológicos, buscaremos operacionalizar o levantamento de alguns termos que 
sofreram modificações no seu uso com o passar dos anos.

Palavras-chave: 1. Argumentação 2. Ideologia 3. Imprensa feminina

Abstract
VERSE AND REVERSE OF WOMEN’S DISCOURSE

Language is a dynamic and productive system, a tool for communication that carries 
cultural, social and ideological traits. Interested in effecting such verification, we will try to 
discuss, in this work, some of  the significant changes in women’s discourse that accompa-
nied the changes in the role of  women as an element of  society, taking care to verify that 
these changes processed in the transmission of  the speech in question may have parallel 
the important “achievements” that women reached from the 50’s, when the Feminist Revo-
lution occurred. Our allowance for the proposed work consists in an article of  the magazi-
ne named O Cruzeiro (1955) - Self-criticism - Section Woman for Women - and in another 
that addresses the same subject belonging to Marie Claire magazine (July 1999) - Men at 
work. In these articles, dating from different periods and, therefore, supported by different 
ideological thoughts, we will try to operationalize the survey of  some terms which use have 
been changed over the years.

Key-words: 1. arguments 2. ideology 3. women’s press

1  Mestre em Letras. Docente do UNIVEM (Marília/SP). E-mail: paulabertho@univem.edu.br
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INTRODUÇÃO

No presente trabalho, objetivamos 
explorar o fato de que a língua é um siste-
ma dinâmico, produtivo; um instrumento 
de comunicação que carrega consigo tra-
ços culturais, sociais e ideológicos. Para 
tanto, faremos a abordagem de dois arti-
gos de revista: um da revista O Cruzeiro 
(abril/l.955) – intitulado Autocrítica – seção 
Da Mulher para a Mulher – e outro perten-
cente a uma revista feminina atual – Marie 
Claire (julho/1.999) – intitulado Homens 
em obras.

Nesses artigos, datados de diferen-
tes épocas, e, conseqüentemente, susten-
tados por diferentes ideologias, busca-
remos realizar o levantamento de alguns 
termos que sofreram modificações no seu 
uso com o passar dos anos.

Sabemos que recentemente a lexi-
cologia tem sido estudada com orientação 
metodológica de um trabalho vinculado ao 
processo discursivo. O homem não fala por 
palavras isoladas e frases soltas, mas pela 
consonância de elementos relacionais dos 
diferentes tipos de discursos, resultantes 
das relações sociais e históricas, culturais 
e ideológicas, literárias e poéticas, técni-
cas e científicas.

Constituindo-se do conjunto das uni-
dades integrantes da língua de uma comu-
nidade, o léxico (campo de investigação 
da lexicologia) mobiliza conceitos e defini-
ções designativas de certo objeto do saber 
e abre espaço para relações significativas 
da linguagem (textualidade), tornando-se 

operacional no processo comunicativo. Re-
presentativo de um sistema de possibilida-
des que atende ao conjunto de realidades 
criadas, o léxico configura-se no discurso e 
responde pelas coisas criadas no universo 
de conhecimento. 

Sobre a relação entre formas lingüís-
ticas e fatores ou funções sociais, Cama-
cho (1988, p.37) afirma que “não são ou-
tros os fatores que determinam a mudança 
lingüística, senão os sociais”. 

Do ponto de vista pragmático-discur-
sivo, a palavra (unidade da fala) faz criar 
imagens do locutor, segundo a mobilida-
de que ela tem no discurso. Descontextu-
alizada, a palavra adquire características 
polissêmicas; contrariamente, o seu uso 
em alta freqüência de ocorrência responde 
pela delimitação. 

Contextualizada, os processos de 
significação funcionam e instanciam-se no 
campo cultural e histórico. Evidenciam-se 
como meio de interação entre os indivídu-
os de uma comunidade (atitude sociocultu-
ral): a palavra muda de sentido ao passar 
de uma formação discursiva a outra, até 
porque não somente as intenções determi-
nam o “dizer”, mas também a articulação 
entre o “dizer” intencional e as convenções 
sociais respondem por esse “dizer”.

1 ANÁLISE

Nosso trabalho de análise será ini-
ciado com uma definição do conceito de 
família veiculado pelos dois artigos citados.

Observemos: 
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A reportagem número 1 constitui 
o arquétipo de família tradicionalista. Já 
nas linhas iniciais é possível chegar a esta 
constatação:

“Em tôda família bem 
constituída existe uma hierar-
quia de autoridade. O marido é o 
chefe a quem cabe as decisões 
supremas. Logo abaixo vem a au-
toridade da espôsa. E finalmente 
os irmãos mais velhos têm auto-
ridade sôbre os mais novos. Isso 
tudo parece óbvio afirmar”.

A proposta de existência de uma 
hierarquia é o dado principal que subsidia 
tal classificação. Isso é possível porque, 
neste período, conforme podemos depre-
ender do artigo da revista O Cruzeiro, fa-
mília era significativo de uma hierarquia 
natural, de um ambiente de ordem regido 
por algumas regras impostas pela moral, 
pela ética e pelos bons costumes. Perten-
cer a uma família, ainda concordando com 
o corpus apresentado, dispensadas consi-
derações acerca de condições financeiras, 
era sinônimo de possuir bons princípios, 
boa índole, caráter, pois implicava ser edu-
cado num lar e obter todas as noções de 
ordem e disciplina.

Essas considerações, entretanto, 
não estão dicionarizadas, visto que, no di-
cionário, as noções conceituais de família 
praticamente não evoluíram com o passar 
dos tempos. Seja num dicionário da dé-
cada de 50 (por exemplo, Freire (1957)), 
seja num dicionário atual (como Ferreira 
(2004)), embora representem instrumen-
tos datados distintamente, o verbete famí-
lia basicamente não se alterou.

Logo, para o propósito deste traba-
lho, é importante salientar que não busca-
remos o conceito de família nos dicioná-
rios, mas na sociolingüística, ciência que 
se interessa pelos estudos dos fenômenos 
sociais da língua. 

Efetuada tais explicações, voltemo-
nos para a reportagem número 2. Este 
texto, assim como o primeiro, aborda o 
fato de existir ou não uma hierarquia nos 
lares brasileiros. Assim, após termos visto 
a conceituação de família no texto 1, pro-
curaremos fazer o mesmo com o texto 2.

Observemos a passagem introdutó-
ria:

“(...) oprimidos e depri-
midos pelas conquistas das 
mulheres nos últimos 30 anos, 
os homens estão entrando no 
próximo milênio à procura de 
um novo eixo de valores que 
os tirem do nevoeiro em que 
se encontram. E é justamente 
esse processo que está levan-
do o homem à reconstrução de 
sua masculinidade”.

Neste caso, diversamente da situa-
ção anterior, o modelo de família proposto 
é o moderno. Logo nas primeiras cenas, 
a realidade apresentada propõe um novo 
eixo de valores: pretende-se levar o homem 
à reconstrução da masculinidade.

Do modo como nos é apresentado, 
o termo reconstrução constitui uma desig-
nação essencial para o bom entendimen-
to da análise que tentaremos estabelecer 
dos dois artigos. Tal importância deve-se 
ao fato de que esta palavra nos remete à 
informação de que, um dia, a masculini-
dade já alcançou uma posição superior à 
que hoje ocupa. Ou seja, o sexo masculi-
no, nos dias atuais, está muito preocupado 
em reorganizar-se, em reformar sua tradi-
cional posição de “superioridade” frente à 
sociedade, pois os homens, num passado 
não tão distante, mantiveram, por toda a 
história da humanidade, sua imagem rela-
cionada à figura de poder, de controle, de 
comando, de força.

O primeiro artigo advoga a favor 
desta conservadora hierarquia social. Nas 
linhas l e 3/4, podemos observar as passa-
gens: “em tôda família bem constituída exis-
te uma hierarquia de autoridade” e “existem 
inúmeras famílias em que impera a desordem 
justamente por não ser respeitada essa hie-
rarquia natural”. Este exemplo, dotado de 
uma excessiva carga ideológica, dá-nos 
uma amostra resumida do panorama so-
cial vivido na década de 50 e também nas 
décadas anteriores: para que uma família 
fosse considerada “organizada” (o que na 
época implicava em ter boa “formação”), 
era imprescindível, segundo forças natu-
rais, haver um marido que fosse o chefe 
(linha l), uma esposa cuja autoridade viria 
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logo abaixo (= submissa, linha 2) e final-
mente irmãos mais velhos, que teriam au-
toridade sobre os mais novos (linhas 2 e 
3).

Em contrapartida, na segunda repor-
tagem (é importante frisar o momento his-
tórico focalizado por ela – 1999), mais pre-
cisamente na linha 5, expõe-se exatamente 
um quadro oposto. A educação moderna 
exibe filmes para tornar público o fato de 
que o homem “do final do século” é de um 
tipo muito diferente daquele preconizado 
pela sociedade do ano de 1955. Neste 
caso, as cenas de falência do papel mascu-
lino nos dias de hoje (linha 5) fornecem-nos 
um exemplo do modo como estão estrutu-
radas as famílias atuais; revelam-nos que, 
hoje, a responsabilidade pela casa está di-
vidida entre os membros que a ocupam, 
sobretudo pai e mãe, ou, em muitos casos, 
principalmente mãe.

Outra alusão à falência da tradicional 
estruturação das famílias está na linha 7. 
A referência à modernidade dos endereços 
eletrônicos da Internet – “homem.com.h” 
– induz o leitor a ser conivente com a in-
tenção do autor. Assim, ao remeter-se aos 
produtos da era moderna, utiliza-os como 
instrumentos para justificar o fato de que 
tudo são conseqüências dos tempos.

Voltemos ao primeiro texto. Algumas 
linhas acima, havíamos observado a im-
portância, segundo a autora, da existência 
de uma hierarquia familiar, de haver um 
marido, logo abaixo uma espôsa etc. Pas-
semos, então, a estes dois conceitos: o de 
marido e o de espôsa.

Segundo a ideologia veiculada pelo 
texto da revista O Cruzeiro, para a socieda-
de contemporânea à época (1954), espôsa 
era sinônimo de mulher comprometida para 
o casamento, de mulher sustentada, ampa-
rada, defendida (Freire, 1957). Da mesma 
forma, os dicionários mais recentes (Fer-
reira, 2004) conduzem a esta mesma defi-
nição. Por outro lado, todos nós sabemos 
que tais posições não se sustentam mais. 
Espôsa de 1954 e esposa de 1999 podem 
ser iguais, enquanto tratamento enciclopé-
dico do termo, porém são totalmente dife-
rentes, quando o assunto é abordado se-
gundo aspectos histórico-político-sociais 
e, sobretudo, ideológicos.

Com o conceito de marido, pode-se 

dizer que ocorreu o mesmo: conforme de-
signações de dicionários, a palavra marido, 
em sua essência, não se alterou; continua 
a referir-se a homem casado unido em casa-
mento com uma mulher a qual ampara (Fer-
reira, 2004). Contextualizada, porém, seu 
sentido foi bastante alterado. Paralelamen-
te à reconstrução da masculinidade, houve 
a construção de novos conceitos que deter-
minam novas formações lexicais. 

Assim, para fecharmos estas consi-
derações, observemos a seqüência forma-
da pelas linhas de 13 a 20, do texto 2. O 
marcador agora (linha 18) dá-nos a profun-
didade da mudança de perspectiva indica-
da por ele, já que todo agora pressupõe 
um antes. De modo análogo, acreditamos 
ser este parágrafo um rico exemplo para 
justificar a causa de inovação de conceitos 
convencionalmente estabelecidos como os 
de marido e de espôsa. 

Amostras de que a mulher tem se 
tornado o ponto de equilíbrio nas famílias 
de hoje em dia não são raras. Na reporta-
gem 2, a citação das linhas 22 a 25 é api-
mentada para os “machões” de plantão (e, 
pior de tudo, é sustentada por um discurso 
de autoridade –IBGE – não há como negá-
la): “De acordo com a Pesquisa Nacional 
por Amostra de Domicílio (PNAD) cerca de 
24% das mulheres brasileiras são chefes de 
família, ou seja, é o seu salário que sustenta 
a casa. Nos últimos 20 anos a quantidade de 
mulheres que se tornaram chefes de família 
praticamente dobrou”.

Sendo assim, serão exatamente as 
espôsas-verdugo (linha 6) de outrora – as 
da reportagem l – que estarão em moda 
nos dias de hoje. São as esposas a quem 
cabe a  última palavra e em cujas famílias 
não há ordem (podemos concluir  isso 
segundo as afirmações da própria Ma-
ria Tereza). A dimensão da palavra espo-
sa, primeiramente tratada sob a ótica da 
submissão, passa a associar-se a outros 
semas (Pottier, 1965). A combinação de 
espôsa com verdugo cria um elemento de 
elevado poder sugestivo, resultado de uma 
manobra que poderíamos classificar de 
insólita, mas que, por outro lado, cria um 
conjunto altamente expressivo. Essa mu-
dança permite-nos, então, uma associação 
de idéias com a equação: (em 1954) espo-
sa = mulher indefesa, e esposa-verdugo = 



RE
GR

AD
 - 

Re
vis

ta 
Ele

trô
nic

a d
e G

ra
du

aç
ão

 do
 U

NI
VE

M 
    

    
 |

| 
    

    
 v.

 2 
- n

. 2
 - j

ul/
de

z -
 20

09
ww

w.
un

ive
m.

ed
u.b

r

175

UNIVEM   Centro Universitário Eurípides de Marília

mulher carrasca, mulher que inflige com 
maus-tratos.

Utilizando a reportagem 2 para dis-
cutirmos a mesma questão, notamos que 
nela, de acordo com o que já afirmamos, 
será uma constante esta posição inovado-
ra da mulher na hierarquia familiar. Neste 
caso, o uso intensivo de dados contextuais 
indicadores de mudança, por exemplo, o 
anteriormente citado marcador discursivo 
agora (linhas 18, 46, 105 e 108) reafir-
mará mais uma vez que, em 1999, tanto 
para a designação esposa, quanto para a 
designação marido, são dotados de novos 
semas virtuais. “A escalada da mulher em 
direção ao controle financeiro das famílias de-
sequilibrou a fórmula tradicional que compu-
nha o homem (sexo + dinheiro); sobrou ape-
nas o componente sexo” (linhas 26 a 28) e, 
portanto, a “antiga imagem do homem – im-
batível, viril, prepotente – acabou dando lugar 
a uma massa disforme em busca de uma nova 
identidade” (linhas 33 e 34).

As coisas mudaram...
Nos outros textos desta mesma re-

portagem de Marie Claire, o autor utiliza 
clichês para referir-se à condição moder-
na do homem. Um clichê como “sexo frá-
gil”, que “antigamente” era utilizado para 
referir-se a pessoas do sexo feminino, atu-
almente, e Wady Cury frisa muito bem esta 
passagem, mudou de personagem – o ho-
mem é que “é eleito como o sexo frágil da 
vez” (linha 43). Notemos como é clara a 
especificação desta lexia complexa quanto 
à marcação temporal – “da vez” – numa 
alusão ao momento atual, produto de 
transformações. É o “masculismo” (linha 
46) – evidente alusão ao feminismo – con-
quistando o seu espaço.

Voltemos ao texto l. No momento em 
que a autora fez menção à mulher como 
espôsa-verdugo, ela utilizou-se de um neo-
logismo – adotou sentidos novos para pa-
lavras usuais. Tal recurso contribui, confor-
me já examinamos, diacronicamente, para 
as mudanças que se processam na língua. 
Deste modo, a palavra esposa, associada a 
verdugo, criou uma nova designação carre-
gada de traços sociais e históricos, incluin-
do traços ideológicos. No texto 2, linhas 
70 e 71, encontra-se um novo exemplo de 
neologismo. Tendo como base de significa-
ção a palavra designativa da raça canina 

pit-bull – a qual admite conotações ligadas 
à agressividade e à violência (próprias dos 
cachorros) – Cury cria uma derivada: pit-
boys. 

Em termos de aproveitamento dos re-
cursos criativos, na linha 77, encontramos 
tanto uma espécie de esclarecimento para 
o item citado quanto uma reafirmação de 
que a sociedade hierarquicamente passou 
por mudanças: “virilidade à moda antiga” e, 
logo abaixo (linhas 85 e 86): “Pai 24 horas – 
um nome que ironiza os ‘pais provedores’ que 
mais se parecem com caixas eletrônicos de 
bancos” – os conceitos empregados, além 
de auxiliarem na ilustração, enriquecem 
com expressões próprias da década de 90 
a marcação temporal destacada.

Diante destes exemplos, podemos 
perceber que ser pai realmente se tornou 
um fator de risco, conforme nos mostra o 
autor do texto 2. Admitir que a socieda-
de não possui mais a mesma organização 
hierárquica, que ela se modernizou, talvez 
seja o mais sensato a reconhecer. De fato, 
nas linhas 102 e 103, flagramos a existên-
cia de um tipo de “homem que está cons-
ciente de que precisa mudar”. 

Nesse caso, como conseqüência da 
reorganização dos fatos, há o acréscimo 
de dois novos elementos denominados 
“menopausa masculina” (linha 108) e “an-
droginia psicológica” (linha 122). Apontar 
tal concepção é pertinente para a análi-
se, na medida em que, no primeiro caso, 
à palavra menopausa é acrescentada toda 
uma carga semântica ‘enriquecedora’, de-
corrente do emprego de um modificador 
fora do comum e, até mesmo, estranho: 
masculina. E, no segundo, devido à clara 
referência que se faz ao hermafroditismo: 
forma de vida latente entre os sexos mas-
culino e feminino.

Com este modo de conceber os fa-
tos, Cury remete à conhecida distinção 
do “Homem com h” de Ney Matogrosso e 
do “Super-homem” de Gilberto Gil (linhas 
114 e115), consciente de que, da mesma 
forma como a música vem retratando as 
mudanças e os desejos de mudança, “na 
banca de apostas (...) o homem do próximo 
milênio ganha um esboço de um ser mais 
sensível” (linha 116). Atentemos mais uma 
vez para a referência de modernidade e ne-
cessidade de se ser flexível à mutabilidade: 
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o homem do próximo milênio “(...) conse-
gue, com habilidade, lidar simultaneamente 
com os dois papéis, tanto do homem quanto 
da mulher” (linhas 121 e 122).

Enfim, o autor da segunda reporta-
gem termina por afirmar que, no futuro, 
todas essas incertezas a respeito da pró-
pria identidade provavelmente desapa-
reçam, caso as pessoas se tornem “mais 
maleáveis na aparência e na postura” (linha 
127), ou seja, caso as pessoas busquem o 
verdadeiro sentido de “ser feliz”.

Nesse ponto, recorrendo ao texto l, 
linhas 21 a 23, veremos que a proposta de 
Maria Tereza, apesar de toda a divergên-
cia ideológica subjacente aos dois textos, 
é basicamente a mesma. Ela acredita que 
“a mulher-verdugo, contrariando as leis natu-
rais que Deus e o Estado deram ao homem na 
direção da família”, certamente estará dei-
xando de lado o que realmente mais im-
porta: “a felicidade”.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Apoiados em pressupostos teóricos 
fundamentais para a explicação das carac-
terísticas e funcionamento do léxico, na 
dinâmica da língua, pudemos descrever 
e analisar o vocabulário empregado nas 
duas reportagens de revistas datadas de 
épocas distintas e distantes entre si.

O trabalho empreendido permitiu-
nos chegar à conclusão de que a língua 
é um instrumento de comunicação dinâ-
mico, produtivo; um sistema que carrega 
consigo traços culturais, sociais e, princi-
palmente, ideológicos. 
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